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Resumo 
O artigo tem por objetivo analisar as Dissertações de Mestrado e Teses de
Doutorado defendidas no Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social,
da Universidade Metodista de São Paulo, no período de 1998 a 2002, a partir
de uma classificação a priori do campo, áreas, sub-áreas e especialidades da
comunicação. Com essa tentativa tem-se a intenção de contribuir, ao mesmo
tempo, para a discussão de uma epistemologia e uma taxionomia da
comunicação e da mídia.
Palavras-chave: Campo da Comunicação – Epistemologia e taxionomia da mídia
e da comunicação – Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social –
Produção Acadêmica Discente: 1998-2002 – Universidade Metodista de São Paulo.
Abstract
The article aims to analyze the master’s dissertations and the doctorate’s theses
defended in the Social Communication Graduate and Post-Graduate Program
(PósCom) of  the Methodist University of  São Paulo (Umesp) from 1998 to
2002. The assortment is based in an a priori classification of  the communication
field and its areas, sub-areas and branches. Meanwhile, it is our intention to
contribute to the discussion of  an epistemology and a taxonomy of  the
communication science and of  the media.
Keywords: The communication field – Epistemology and taxonomy of  the
media and of  the communication  – Social Communication Graduate and Post-
Graduate Program – Student’s academic production: 1998-2002 – Methodist
University of   São Paulo.
Resumen
El artículo tiene por objetivo analizar las disertaciones de maestría y tesis de
doctorado defendidas en el Programa de Posgrado en Comunicación Social
(PósCom) de la Universidad Metodista de São Paulo (Umesp), durante el
período de 1998 a 2002, a partir de una clasificación a priori del campo de la
comunicación y de sus áreas, subáreas y especialidades. Con esta tentativa, se
pretende contribuir, al mismo tiempo, en la discusión de una epistemología y
de una taxonomía de la comunicación y de los medios.
Palabras claves: Campo de la comunicación – Epistemología y taxonomía de




O avanço da pesquisa em comunicação e mídia nas últimas
décadas, tanto no exterior como no Brasil, já permite considerar
a comunicação e a mídia como um campo científico consolidado,
tendo em vista a grande produção científica dos programas de
pós-graduação, o número crescente de revistas científicas, com
perfis temáticos claramente definidos, e a formação de uma
comunidade científica que se reúne nos congressos e seminários
para apresentação e discussão de pesquisas com seus pares, nas
associações de pesquisa nacionais, regionais e internacionais.
Entretanto, não houve um grande avanço na reflexão sobre
o valor e a consistência desse conhecimento acumulado, que
permita traçar com nitidez os seus alcances e limites. Os poucos
trabalhos existentes (Anderson, 1996; Rogers, 1999) partem de
perspectivas muito diferentes. Ao mesmo tempo, há uma carência
de uma crítica sistemática dos conceitos que conduza a um certo
consenso com relação às questões fundamentais, ensejando traçar
um mapa desse conhecimento e um aprofundamento das temá-
ticas mais importantes, assim como uma classificação, entendida
como uma relação hierárquica, que vai dos aspectos mais gerais do
conhecimento para aqueles mais específicos.
É difícil imaginar uma ciência geral da comunicação que
abarque as diferentes áreas da comunicação e da mídia, pois cada
vez mais se percebem as peculiaridades e especificidades desses
fenômenos, que vão constituir diferentes áreas do conhecimento.
Já é consenso na comunidade internacional dos pesquisadores de
comunicação  que existem áreas do conhecimento comuni-
cacional e midiático já consolidadas, entre as quais se poderiam
citar a Comunicação política, a Comunicação para o desen-
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volvimento, a Comunicação internacional e intercultural, a
Legislação e política de comunicação, a Educação para a mídia,
a Economia política da comunicação, a Ética da comunicação etc.
Para a análise da produção acadêmica nos últimos cinco
anos do programa, buscou-se uma classificação mediante a
criação de macro-descritores ou grandes assuntos e, depois, uma
identificação mais específica, com base em descritores temáticos,
temporais, espaciais etc. A lista dos macro-descritores foi
estabelecida, em primeiro lugar, com base no Thesaurus da
Unesco e em enciclopédias, dicionários, manuais, livros e artigos
citados na bibliografia final, com o objetivo de se ter uma visão
das diferentes classificações e definições das áreas e sub-áreas.
Em segundo lugar, procurou-se uma classificação que, de certa
forma, já está presente na própria organização do trabalhos,
relacionada que está com o programa, em sua área da concen-
tração, suas linhas de pesquisa e os projetos dos professores. Por
último, mas não o menos importante, buscou-se respeitar, antes
de mais nada, a própria classificação do autores das dissertações
e teses, uma vez que eles estabelecem, através do título, do
resumo e das  palavras-chaves, a perspectiva do trabalho e suas
relações   com as outras áreas do conhecimento.
Não se fez uma distinção entre dissertação de mestrado e
tese de doutorado, pois as pesquisas se referem à mesma área de
concentração, às mesmas linhas de pesquisa e aos mesmos
projetos de pesquisa dos orientadores.
A primeira classificação refere-se às grandes áreas do conhe-
cimento, como a Comunicação interpessoal,  a Comunicação
midiática, a Comunicação organizacional, a Comunicação nos
pequenos grupos e, por fim, a Retórica e a argumentação. Essas
grandes  áreas, por sua vez, podem ser dividas em sub-áreas,
constituindo os macro-descritores, em número de quatorze, como
se pode observar no quadro 2. Adicionalmente, buscou-se definir
os descritores ou as  palavras-chave que foram utilizadas, para se
apreender melhor o assunto da dissertação ou tese.
Um fato que auxiliou na construção desses macro-descrit-
ores e descritores foi a existência da área de concentração
(Processos comunicacionais),  das duas linhas de pesquisa
(Comunicação massiva e Comunicação segmentada) e dos
projetos dos pesquisadores, que em muitos casos foram funda-
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mentais para a compreensão e classificação dos trabalhos por
eles orientados.
Na impossibilidade de analisar toda a produção do programa
na extensão desse artigo, optou-se por examinar somente aquela
dos últimos cinco anos (1998-2002). Posteriormente pretende-se
publicar um estudo sobre toda a produção. O corpus da pesquisa
é constituído de 196 trabalhos, sendo 172 dissertações de mes-
trado e dezenove teses de doutorado.
O principal objetivo deste artigo é, portanto, o exame da
produção científica do Programa de Pós-Graduação em Comu-
nicação Social da Universidade Metodista de São Paulo no
momento em que este e a revista Comunicação & Sociedade
completam 25 anos. Criado em 1978, o Curso de Mestrado tinha
a missão de incentivar a qualificação dos professores dos cursos
de graduação da Faculdade de Comunicação Social, que havia
sido criada em 1974. Com o início de funcionamento do Curso
de Doutorado, em 1995, o programa  atinge sua maioridade,
tendo a primeira tese de doutorado sido defendida em 1997.
Tendências da produção acadêmica
Comunicação midiática
A análise da produção acadêmica foi feita a partir de duas
perspectivas: a primeira refere-se às áreas, sub-áreas e especia-
lidades em que as dissertações e teses poderiam ser classificadas e
a segunda, aos métodos e técnicas utilizadas pelos seus autores.
No primeiro caso, buscou-se uma classificação que contem-
plasse antes de mais nada essa produção. Partiu-se de uma
classificação prévia, mas tentando adaptá-la aos assuntos das
dissertações e teses, pois se observou que alguns temas impor-
tantes em outras instituições brasileiras e estrangeiras não são
pesquisados no programa. A adaptaçã, no entanto, foi feita com
base em algumas classificações já correntes na pesquisa inter-
nacional e nacional, como se pode ver em programas de pós-
graduação,  revistas e  associações de pesquisa.
A maior parte dos trabalhos (26,0%) refere-se à comuni-
cação midiática, aqui entendida como a comunicação mediada
por um objeto técnico e que poderia ser definida como a mídia
impressa, audiovisual e digital, como se pode ver de uma forma
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específica no quadro 1 e de uma forma geral no quadro 2. Mas,
dentro desse grande assunto, a maior parte da produção (68,6%)
está relacionada com a mídia impressa, certamente devido à
tradição dos estudos de jornalismo no Brasil, que até agora
concentram a maioria da produção científica no País. Inicial-
mente relacionados somente com a mídia impressa, eles, com o
surgimento do rádio, da televisão e da internet, também pas-
saram a considerar esses outros suportes, o que em parte explica
a ampliação de seu campo e essa concentração.
Quadro 1
Produção acadêmica do  programa
na  área  da  comunicação midiática (1998-2202)
Mídia impressa: jornalismo 35 68,6
Mídia audiovisual:  tevê aberta e segmentada 09 17,6
Rádio 03 5,9
Mídia digital 03 5,9
Fotografia 01 2.0
Total 51 100,0
Fonte: Comunicação & Sociedade,  n. 29 e 30  (1998), 31 e  32 (1999), 33 e 34 (2000),
35 e 36 (2001) e 37 (2002).
Em segundo lugar vem a produção relacionada com a mídia
audiovisual, aqui incluindo o rádio e a televisão. A maior parte
dos trabalhos é sobre a televisão aberta e a tevê por assinatura.
São poucos os que focalizam o rádio, o que reflete uma ten-
dência nacional.
Por último, consideram-se aquelas pesquisas relacionadas
com as novas mídias digitais e mais especialmente a internet.
Nesse caso já podemos constatar um interesse presente em todas
as áreas tradicionais, como o jornalismo, a publicidade, a
comunicação organizacional e a comunicação científica. Em
todas elas encontramos produtos que focalizam seus respectivos
temas, mas a partir dessa nova mídia. Há, por exemplo, trabalhos







nicação educativa, marketing etc., todos vinculados à mídia
digital. Poucos, entretanto, abordam especificamente essas mídias
digitais de uma forma mais centrada. Um, por exemplo, trata da
entrada de um grande grupo de mídia impressa nessa nova mídia,
buscando uma convergência que não foi tentada anteriormente
com o rádio ou com a televisão. Outro refere-se à rede de
interação social formada através do fluxo de informações on-line
e levada a efeito pelas ONGs  e que teve repercussão na reunião
da OMC em Seatle. Por último, temos aquele sobre a obra de
Pierre Lévy, considerado um dos estudiosos dessas novas mídias.
Já a fotografia mereceu um única pesquisa.
Comunicação científica
Outra tendência forte que se observa é a presença de
pesquisas na área da comunicação científica, representando
11,8% do total dos produtos dos últimos cinco anos, como se
pode observar no quadro 2. Essa é uma linha de pesquisa que
vem quase desde o início do programa, mas que teve um aumen-
to significativo, principalmente no que se refere à comunicação
para a saúde.
Embora os trabalhos estejam mais voltados para a mídia,
incluindo já a internet, algumas pesquisas estão na área da
comunicação. O que se nota, entretanto, é a  ausência,   no caso
da comunicação para a saúde, de um enfoque sobre a comuni-
cação interpessoal, que permitiria pensar as relações entre
médico e paciente, bem como do pessoal da saúde em geral. O
grande desenvolvimento da área da comunicação interpessoal
nos Estados Unidos pode ser percebido pela existência de
faculdades, cursos e programas, assim como de revistas e de
associações científicas que privilegiam essa área. Dessa forma se
entende esse enfoque da comunicação para a saúde.
Comunicação organizacional
A comunicação organizacional está presente na produção
acadêmica desde o início do programa, já tendo até mesmo, nos
anos 1980, constituído uma linha de pesquisa denominada
Comunicação empresarial, denominada hoje, preferencialmente,
Comunicação organizacional, termo que  inclui todo tipo de
organização e não somente empresas.
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Quadro 2
Áreas da comunicação e da mídia do programa  (1998-2002)
Comunicação midiática 51 26,0
Comunicação científica 23 1,.8
Comunicação organizacional 22 11,2
Comunicação e educação 12 6,1
Comunicação mercadológica 12 6,1
Comunicação internacional 11 5,7
História da comunicação e da mídia 11 5,7
Publicidade 11 5,7
Comunicação e política 10 5,1
Midiologia 07 3,6
Comunicação e religião 06 3,0
Mídia comunitária 05 2,5
Comunicação 05 2,5
Comunicação e Mídia popular 04 2,0
Mídia e etnia 03 1,5
Comunicação e mídia: ecologia e sustentabilidade 03 1,5
Total 196 100,0
Fonte: Comunicação & Sociedade, n .29 e 30 (1998), 31 e  32 (1999), 33 e 34 (2000),
35 e 36 (2001) e 37 (2002).
A crescente importância da comunicação nas organizações
pode ter influenciado a tendência que se observou, pois ela
representa 11,2% de todos os trabalhos produzidos, como pode-
se observar no quadro 2. No Brasil já existe uma significativa
produção bibliográfica, refletindo a crescente importância dessa
área. Alguns autores americanos consideram a comunicação
organizacional como uma das grandes áreas de pesquisa no
campo da comunicação, pois ela, cada vez mais, inclui temas
relacionados tanto com a comunicação como com a mídia. Por
outro lado,  da mesma forma que no Brasil, também se observa
Dissertações e teses
%Númeroabsoluto
Áreas  da comunicação e da mídia
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que, nos Estados Unidos, a comunicação organizacional pode
referir-se tanto à comunicação interna como à comunicação
externa das organizações com a sociedade.
Outras temáticas
As outras temáticas que aparecem com bastante nitidez,
permitindo identificar claramente  em cada uma delas uma
produção específica, são aquelas relacionadas com Comunicação
e educação e Comunicação mercadológica, que agrupam cada
uma doze trabalhos concluídos. Já as áreas de Comunicação
internacional, História da comunicação e da mídia e Publicidade
vêm logo em seguida, com onze pesquisas cada uma, como se
pode ver no quadro 2.
Outra área tradicional do programa é aquela voltada para as
relações entre comunicação e educação. Além das questões
relacionadas com o jornal e a tevê na escola, as novas tecnologias
de comunicação  assumiram uma maior importância com a
ampliação das possibilidades da educação a distância. As outras
duas áreas tradicionais do programa são a Comunicação merca-
dológica e a Publicidade. Presentes desde quase o início, elas
atraem a atenção dos pesquisadores e já se observa uma produção
significativa, sendo cada área responsável por treze pesquisas.
Um tema não totalmente novo, mas que estabelece uma
diferença com pesquisas anteriores pelo seu enfoque sistemático,
a comunicação e mídia em sua relação com a política tem atraído
muitos pesquisadores interessados em focalizar as diferentes
dimensões dessa relação, ora pesquisando as eleições presi-
denciais, ora analisando especificamente o marketing político ou
eleitoral de algum candidato, da mesma forma que a propaganda
política dos candidatos no horário gratuito.
Esta é uma área tradicional na pesquisa internacional, que
teria tido, segundo alguns pesquisadores, sua origem na pesquisa
acadêmica sobre a propaganda política referente à Primeira
Guerra Mundial e que foi publicada por Harold Lasswell em
1927. Mas foi com o surgimento do rádio e, posteriormente, da
televisão que essa linha de pesquisa mais se desenvolveu, porque
a espetacularização da política permitida por esses meios era
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muito diferente das antigas formas de comunicação política. Mais
recentemente ela vem sofrendo uma grande influência das áreas
de publicidade e marketing.
No Brasil essa linha de pesquisa também tem se desen-
volvido, principalmente na Universidade Federal da Bahia e na
Universidade de Brasília. O fato talvez se explique pelo prota-
gonismo do rádio e da televisão no sistema de mídia, em razão
de uma série de fatores, sendo os mais importantes aqueles
relacionados com a propriedade das rádios e televisões, que
envolve um número muito grande de políticos, e, de outro,
devido à existência do horário político gratuito durante as
eleições e também durante o ano nos programas dos partidos
anuais e semestrais dos partidos políticos..
O mesmo não se poderia dizer das pesquisas sobre a
comunicação internacional, que, embora de grande relevância no
exterior, parece não ter despertado ainda o interesse dos pesqui-
sadores brasileiros. Representando somente 5,7% dos trabalhos
concluídos, essa área também não tem sido objeto de pesquisa
em outros programas. Também nas associações científicas, como
Intercom e Compós, ela não conta com núcleos ou grupos de
pesquisa e não são publicados livros ou artigos sobre os seus
principais temas. Com o desenvolvimento de novas tecnologias
de comunicação, especialmente os satélites de comunicação, o
cabo e, mais recentemente, a internet, assim como aquelas de
telecomunicações, juntamente com a aceleração do processo de
globalização econômica, há um grande interesse e curiosidade
por parte da mídia, mas que não se traduziu ainda em um
incentivo ao desenvolvimento de pesquisas sobre os problemas
relacionados, principalmente, com os fluxos e contrafluxos de
notícias e de programas de televisão, assim como sobre os
problemas de internacionalização e globalização midiática.. Dos
onze  produtos gerados nos últimos cinco anos, podem-se
destacar alguns ligados ao fluxo de notícias internacionais no
rádio e ao contrafluxo de programas de televisão, que no caso
brasileiro representa a exportação de telenovelas, um dos
fenômenos mais importantes não somente na América Latina,
como também fora do continente. A telenovela brasileira é
considerada um dos mais importantes produtos na área cultural
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de todo o mundo, quando se fala de ficção televisiva diária,
ficando atrás somente dos Estados Unidos e ao lado do México.
Na área da História da comunicação e da mídia podiam ser
encontrados alguns trabalhos nos anos anteriores ao período
estudado, mas é agora que se observa uma pesquisa mais voltada
para a compreensão dos fenômenos comunicacionais e midiá-
ticos a partir de uma perspectiva histórica. Com 5,7% do total da
produção do programa, essa área está centrada no Brasil e os
trabalhos incluem tanto a  mídia impressa (revista) como a
audiovisual (televisão).
Os estudos sobre a comunicação e a mídia a partir sob o
enfoque de uma história do pensamento comunicacional brasi-
leiro e latino-americano, com o objetivo de  estabelecer uma
midiologia comparada, se desenvolvem a partir de várias perspe-
ctivas. Tanto podem focalizar pensadores da mídia, dentro ou
fora da universidade, quanto revistas, instituições e escolas de
pensamento. Nesse sentido, foram realizadas sete pesquisa sobre
grandes figuras da pesquisa em comunicação, jornalismo, relações
públicas, fotografia,  no Brasil e na América Latina.
As pesquisas sobre as relações da comunicação e da mídia
com a religião são  uma tradição no programa  e têm despertado
o interesse dos pesquisadores   desde sua criação. Entretanto, à
forte presença atual da religião na mídia em todo o País, princi-
palmente no rádio e na televisão,  não corresponde uma produ-
ção significativa, pois, conforme pesquisa realizada no âmbito do
programa, somente a Faculdade de Comunicação Multimídia, da
Universidade Metodista de São Paulo, e a Escola de Comu-
nicações e Artes da Universidade de São Paulo possuem pro-
dução nessa área.
A comunicação comunitária, embora seja uma área de
pesquisa em certo sentido recente no programa, vem adquirindo
importância devido, principalmente, ao processo acelerado de
internacionalização e globalização, pois uma de suas caracte-
rísticas fundamentais é sua dimensão local. Entretanto, as
pesquisas realizadas estão centradas especificamente na mídia
comunitária (rádio e televisão) e não na comunicação, o que nos
levou a preferir o primeiro conceito. Mas não se pode deixar de
considerar que essa orientação poderia ser relacionada, guardadas
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as diferenças específicas, com a produção de pesquisas anteriores
do programa que privilegiavam os meios alternativos.
Uma outra área recente de pesquisa é aquela voltada para os
fenômenos da  cultura e da arte popular, em suas relações com
a comunicação e a mídia. Os temas investigados estão rela-
cionados com as histórias de tradição oral, o uso da xilogravura
popular  pela mídia massiva e a literatura de cordel.
A relação da mídia com as questões étnicas é um outro tema
que foi objeto de pesquisa, mas não representa uma forte tendência,
pois foram concluídos somente três trabalhos. O primeiro refere-se
à relação do rádio com os negros; o segundo, à recepção da
telenovela entre os índios; e o terceiro, à imprensa brasileira no
Exterior. Esta é uma área que tem avançado muito, principalmente
nos Estados Unidos, onde as questões étnicas e das minorias em
geral desperta um grande interesse dos pesquisadores.
Apesar da tentativa de se fazer uma classificação da produção
acadêmica do programa no período de 1998 a 2002, alguns
trabalhos permaneceram isolados. Pode ser que com o tempo
possam também apontar para linhas de pesquisa a serem desen-
volvidas.  Agrupamos com o nome genérico de comunicação
cinco pesquisas relacionadas com o humor gráfico, os recursos
computacionais no ensino de comunicação, a comunicação e o
marketing e a comunicação e o marketing turístico.
Também no caso da mídia há quatro trabalhos que não
sinalizam para as áreas já examinadas anteriormente, perma-
necendo um pouco isolados no período estudado. A primeira
pesquisa refere-se a um  jornal local e a uma ONG, a segunda
focaliza a comunicação interpessoal e o meio ambiente, a terceira
estuda a mobilização social pró-sustentabilidade através do uso
da mídia nos níveis micro, macro e de massa, que tem uma
interface com a mídia comunitária e a massiva, ao mesmo tempo
em que trata da Agenda XXI. Por fim, um trabalho que privilegia
a mídia impressa, o livro e os álbuns de histórias em quadrinhos.
Como se pode observar, as mudanças iniciadas no pro-
grama em 1999 e consolidadas em 2000, com a aprovação do
Curso  de Doutorado, tiveram influência na produção acadêmica,
que se traduziu na redução da dispersão temática observada
anteriormente,  permitindo uma produção orientada para áreas
e sub-áreas de pesquisa mais definidas.
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Conclusão
Como conclusão geral pode-se dizer que o programa
apresenta uma grande ênfase na mídia, não tendo nenhuma linha
ou projeto de pesquisa que enfatize a comunicação interpessoal,
a retórica e argumentação e a comunicação nos pequenos grupos,
no período estudado. Sua maior atenção está nos temas relacio-
nados com a comunicação midiática. Poucos trabalhos referem-
se a aspectos da comunicação que não são midiáticos, entre os
quais poderíamos citar aqueles relacionados com a arte e a
educação entendidas como formas de comunicação e aqueles que
se referem à produção do conhecimento científico, tanto na área
da comunicação quanto na da ciência.
O avanço da pesquisa em comunicação depende cada vez
mais de um estudo sobre a epistemologia e a taxionomia  da
produção científica existente. Com esta reflexão objetiva-se dar
início ao desenho de um mapa do conhecimento científico já
acumulado no Brasil, certamente um dos países da América
Latina que mais avançou na pesquisa, exatamente pela força dos
programas de pós-graduação, que aqui começaram em 1972.
A produção acadêmica de um programa de pós-graduação
não somente expressa as grandes linhas de pesquisa, como
permite um diálogo com os cursos de graduação, apesar de a
ênfase ser mais acadêmica nos cursos de pós-graduação e mais
profissionalizante nos curso de comunicação, como jornalismo,
rádio, televisão, relações públicas e publicidade. Este artigo
pretende ser o começo de uma pesquisa que deverá dar conti-
nuidade, no futuro,  à  reflexão sobre a produção acadêmica do
programa em outro período.
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